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𝑎 ൅ 2ሻ𝑥 ൅ 2 ൌ

s com  
ൌ 2. 

mos as possibil

ଶ ൌ െ1, 𝑥ଷ ൌ െ

a െ𝑎 െ 1. Ass
nos dá 𝑎 ൌ 3 

ponto de inte
o ponto ሺ5/3,0
ição que já est

2 ⋅
ଵ

ଶ
ൌ

ଶ

ଷ
 

1 ⋅
ଵ

ଶ
ൌ

ଵ

ଶ
 

5. 

é divisível por

𝑥ଶ ൅ 𝑎𝑥 ൅ 2ሻ. 

rá a única raiz
a menor ou igu

 a condição s

0, 

idades:  

െ2. 

im, como as r
ou 𝑎 ൌ െ3. 

rseção da reta
0ሻ. 
tá indicada na 

r 𝑥 െ 1. Efetua

z real de 𝑓ሺ𝑥ሻ
ual a zero. 

sobre 𝑎 para q

raízes são െ1,1

a 3𝑥 ൅ 𝑦 ൌ 5 c

figura: em do

ando essa divis

. A condição p

que 𝑥 ൌ െ1 sej

1,2 ou െ1,െ1,

om o eixo 𝑥. E

is triângulos e 
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Isso pod
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Na reta
o maior
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Em qua
 
 

 
 

QUE
a)  
A veloc

 rodv

em que

roda

f
f

N

Portant

 2v

b)  
Utilizan

 LU

Assim, a

 L
L

U
P

R

 
 

QUE
a)  
A veloc
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i

Q
v

m

Portant

 
2cE
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ൌ 2𝑥 ൅ 𝑦. Se so

, 2𝑥 ൅ 𝑦 ൑ 4. P
de ser feito de 
eira maneira é 
nda maneira é
áximo será ati
 𝑥 ൅ 𝑦 ൌ 3 , te
r valor de 𝑆 ne
a 3𝑥 ൅ 𝑦 ൌ 5 , 
5/3ሿ, o maior v

alquer dos caso

ESTÃO 11

idade linear de

 roda2dar f r  

e a frequência 

dentes corrente 

dentes den

f f

N N

o, 

 


voltas
27,5

s

do a Lei de ma

  int 24 VU

a potência diss

 
 



22 20 V

8,0 
L

LR

ESTÃO 12

idade inicial do






20

15

1,2 10  N

3,0 10  k

o, a variação d

2 21 1

2 2f fmv mv
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omarmos as in

Portanto, 𝑆 vale
duas maneira
perceber que 

é: fixado o va
ngido num po
emos que 𝑦 ൌ
ssa reta será q
temos que 𝑦

valor será obtid
os, o valor máx

1 

e um ponto na

 

da roda é  

elétrica

ntes

220Hz

8

 


0,03m 4,

alhas de Kirchh

 4,0 V 20 V

sipada em RL va

 50 W  

2 

o asteroide é d

  4s
4,0 10  m

g

de energia ciné

 2 21

2 f fm v v

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

nequações “co

e no máximo 4
s: 
o ponto ሺ1,2ሻ
lor de 𝑥, quan
nto que está s
3 െ 𝑥 e daí 𝑆 ൌ
uando 𝑥 ൌ 1, 
𝑦 ൌ 5 െ 3𝑥 e d
do quando 𝑥 ൌ
ximo é sempre 

a extremidade 

 
z

27,5Hz 2

,95m/s    

hoff,  sabemos

 

ale 

dada por 

m/s  

ética do asteró

  2 11
3,0 10

2

mpletas” que 
4𝑥 ൅ 2𝑦

4. Veremos qu

∈ 𝐾 e, nesse p
nto maior for o
sobre uma das 
ൌ 2𝑥 ൅ ሺ3 െ 𝑥
portanto 𝑆 ൌ 4

daí 𝑆 ൌ 2𝑥 ൅ ሺ5
ൌ 1, e, portant
4.  

de um dente é

voltas
27,5

s
  

s que a diferen

ide, como resu

  5 2 22 4 10

definem a reg
൑ 8, 
e 𝑆 vale exatam

ponto, 𝑆 vale e
o valor de 𝑦, m
retas que limit
ሻ ൌ 𝑥 ൅ 3. Com
4. 
5 െ 3𝑥ሻ ൌ 5 െ
to, é 𝑆 ൌ 4. 

é dada por 

nça de potencia

ultado do choq

  8 240 1,8 10

ião, obtemos  

mente 4. 

exatamente 4. 
maior será o v
tam superiorm
mo essa reta li

𝑥. Como essa

al sobre o RL é 

que com o mís

J  

Logo, o maior
valor de 𝑆 ൌ 2𝑥

mente a região.
imita a região 

a reta limita 

igual a  

ssil, é 

r valor de 𝑆 é 4
𝑥 ൅ 𝑦. Portanto
. 
quando 𝑥 ∈ ሾ0

a região qua

FÍSIC
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Portant

  P P

b) 
A pedra
realizad
age na 

  CN

 
QUE
a)      
A press

 mp

Assim, o




óle

p
h

b)  
Como o
por: 

baseF F

Assim,  

0 basep A

sup 1p

 

QUE
a) 
A potên




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5%

0.05

P
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ulo do impulso
o Módulo da F

 2110  N 1,2 s

 

ESTÃO 13
 

do o equilíbrio

 2 12 1,8F F

o, o módulo d

   5  1,8 10d

a se desloca c
do pela força h
pedra durante

  0,6 (1,8Nd

ESTÃO 14

ão manumétri

 g h     

o valor de h pa




eo 8,0 10
mp

g

o elevador se d

 teto 0F P  

 e sup tetop A m




300
100 kPa

ESTÃO 15

ncia fornecida 







% Energia so

24 h

8,0 kWh/m

24
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o que agiu sob
Força em funçã

  21s 2,4 10  N

3 

o de forças na 

 58 10  N     

do torque resul

 N 2 3,0 m

com velocidad
horizontal aplic
e o seu desloca

  410 10) 2,0

4 

ca sobre o pre

ara que o pres

 




5

2 3

3,2 10  Pa

0  kg/m 10

desloca com m

  sup0mg p

 
2

0 kg 10 m/s

1,5 m

5 

pela usina é d

 


 2 6

olar diária 5

6,0 10  

 h

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

re o asteróide 
ão do Tempo: 

Ns        

situação da fig

tante na situaç

 53,6 1 m 0 N    

de constante, 
cada sobre a pe
amento: 

  40 10 2,16

essostato é dad

sostato desligu




2
40 m

0 m/s

movimento retil

 0
base

mg
p

A
    




2s
98 kPa  

ada por: 






 
2

% A

24 h

m
0.05 2

durante a coli

gura a), temos:

ção da figura b

         

portanto a fo
edra é numeric

 910  J 600 k

da por: 

ue a bomba é:

m        

íneo uniforme

  

      

 92,0 10  W 1

são com a Ter

:   

b) é igual a:     

orça resultante
camente igual 

kWh        

       

e, o equilíbrio d

100 MW

 

ra é numericam

     

agindo sobre
ao trabalho re

de forças que a

mente igual à 

e ela é nula. A
ealizado pela f

agem sobre o e

área abaixo da

Assim, o traba
orça de atrito 

elevador é dad

 
7 

a 

alho 
que 

do 



 R
ES

PO
ST

A
S 

ES
PE

R
A

D
A

S 
CIÊ
TEC
 

 

UNICAMP
INTERDIS 

b) 
O temp

 
lu

m
t

P

 
QUE
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A veloc
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
d
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Já o mó
tempo d


(

m

x
v

b)  
Conside

 cinE E

temos: 

0 mgh

Assim, a

  


 

2

2

v
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energia
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desse f
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po necessario p

 


6

umin

25 10mL

ESTÃO 16

cidade escalar 

do durante ess

distância perco

intervalo de te

ódulo da veloc
decorrido dura

 


( ) (t)t T x

T

erando a conse

 pot ciinicial
E E

 21
0 

2
h mv

a velocidade d



  



 2

2 2 1

10 m/s 2

gh gL

ESTÃO 17

rdo com o text
éria-prima para
s de fonte de e
ssão e/ou capt

e: o hidrogên
. Considerand
ntando-se a is
ato, a forte d
 renovável.  
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para fundir a m

  



6

8

 kg 160 1

4,0 10  W

6 

média emv  é 

se deslocamen




orrida 4 am

empo perí

idade média é 
ante esse deslo




( ) (t)
0

x t x

T

ervação de ene

n pot final
E      

  

da massa quand



 

 

 

0cos 2

2,0 m 1 0,

7 

to, os 3 critério
a a produção d
energia: renová
tura ou não-em

io verde é pro
do que na ma
so a crise hídri

dependência d

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

massa de sal é: 




30  J/kg
100

dada pela raz

to; assim: 




mplitude 4

íodo T 0

dado pela raz
ocamento; assi

0  

ergia mecânica

   

do ela passa p

 


 



22 10 m/s

90 2,0 m/s

os gerais que p
do H2: água, ca
áveis ou não-re

missão de CO2.

oduzido por e
atriz energétic
ica de 2021, c

da matriz elétr

000 s 2,77 h

zão entre a d


1,5 cm

30 c
0,20 s

zão da diferenç
m: 

a da massa na 

elo ponto mai

   2,0 m 1

s  

permitem class
arvão, metano)
enováveis; 
 

letrólise da ág
ca do Brasil a
conclui-se que 
rica vinculada 

h  

distância perco

cm/s  

ça entre a posi

extremidade d

s baixo da traj

 0cos 26
 

ificar o H2 em 
); 

gua, eletrólise 
 energia reno
esse seria o gr
à fonte hidrá

orrida pelo ext

ção final e inic

do pêndulo:  

etória é: 

diversas cores 

esta alimentad
ovável brasileir
rande desafio p
áulica exige a 

tremidade da 

cial da extremi

são: 

da só por fon
ra representa 
para se adotar
expansão de 

haste e o tem

dade da haste

QUÍMIC

ntes renováveis
13% do tota

r o H2 verde. A
outras fontes
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favoráv
 
b) 
O mais 
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se situa
amostra
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estocag
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: o hidrogênio
a do gás natur
entação são a
sto dos combu

ESTÃO 18
 

do o texto, a f
so produz subs
z que a saliva a

 
oderiam ser ut
tração de íons 
que não sofre 
dicado: Na2CO

solução, dimin

ESTÃO 19

                      

    Pasta-base 

drato de cocaín
e é do tipo íon
to, maior a so
o e dipolo ind
endo altas no 
o). Dessa form
eis na ordem é

adulterado é 
sendo que 80%
am entre 10 e
as na faixa de 

possível constr

ESTÃO 20

ortância, para o
osão interna é
mosférico dire
gem do CO2, po
. Do ponto de 
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o azul é uma 
al) quando se 

as tecnologias 
stíveis de orige

8 

fermentação d
stâncias ácidas
atua como tam

ilizados: NH4C
H+; portanto, 
hidrólise; port

O3.NaHCO3.2H2

uindo sua con

9 

               +				

                      

na apresenta u
n-dipolo. Assim
lubilidade. No 

duzido-dipolo i
caso da águ

ma, pode-se su
éter, álcool, ág

o cloridrato de
% das amostra
e 40%, com 
30 a 40% de p

ruir esta respos

0 

o bom funcion
 que a SOFC o
tamente. Porta
ois não é nece
vista prático, p

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

variante do m
captura e se a
e o custo de c
em fóssil. 

dos açúcares e
s, diminuindo o
mpão, mantend

l e NaCl. A su
ao ser dissolvid
anto,   não inf

2O. Tanto carb
centração, o q

𝐻𝐶
𝐶𝑂ଷ

ଶ

			+		HCl		 ⇌

                     

uma carga iôn
m, quanto ma
caso da pasta

nduzido), enq
a e do álcoo
por que as dife

gua, o que exp

e cocaína. Os 
as apresentam
aproximadam

pureza). Isso le

sta, utilizando 

namento da pr
oxida o combu
anto, com a S
essário separar
para estocar o 

marrom ou do
armazena o dió
captura e arma

e amido prese
os valores de 
do o pH do me

ubstância NH4C
da em água,  o
fluencia o equi
bonato quanto
que resulta no 

𝑂ଷ
ି ൅ 𝐻ା ⇌

ଷ
ଶି ൅ 2𝐻ା ⇌

⇌          

                     

ica. A principa
aior a polaridad
a base, as inte
uanto que as 
l (dipolo-dipol
erenças entre 
licaria as difere

percentuais de
m pureza entre 

ente 90% da
eva a concluir q

uma média po

roposta, do us
stível com oxig

SOFC, o CO2 p
r o N2 do CO2

CO2, é preciso

o cinza (produ
óxido de carbo
azenamento d

ntes nos grão
pH. Outro fato
eio.  

Cl é um sal qu
o NH4Cl ocasio
ilíbrio iônico da

o o hidrogenoc
aumento do p

𝐻ଶ𝑂 ൅ 𝐶𝑂ଶ
⇌ 𝐻ଶ𝑂 ൅ 𝐶𝑂ଶ

            

 Cloridrato de 

al interação int
de do solvente
erações soluto
energias solve
lo) e mais ba
as energias, so
enças de solub

e pureza do cl
5 e 10%. No 

as amostras co
que a droga m

onderada entre

so das células 
gênio puro ao 
produzido não 

2 para a estoca
o aumentar a p

uto da gaseific
no. Os grande
o CO e, particu

s contribui pa
or é a menor q

ue sofre hidról
ona um aumen
a água; logo, n
carbonato são 
H, de acordo c

ଶ
 

ଶ 

      1H   	

cocaína 

termolecular e
e (água > álco
-solvente são 
nte-solvente e
ixa no caso d
oluto-solvente 
bilidade para a 

oridrato de co
caso da pasta 

om pureza ac
mais adulterada

e as informaçõ

de combustíve
passo que o m
contém N2. Is

agem como oc
pressão e dimin

cação de carvã
es desafios enf
ularmente no 

ara a acidose r
quantidade de

lise, resultando
nto da acidez d
não interfere n
 espécies que 
com as equaçõ

ntre o cloridra
ool > éter), ma
de baixa ener

estão na ordem
do éter (dipolo
e solvente-sol
pasta base.   

ocaína situam-s
 base, os perc

cima de 20% 
a é o cloridrato

ões dos dois gr

el (SOFC) em r
motor de explo
sso é uma gra
correria no mo
nuir a tempera

ão mineral ou
rentados para 
Brasil em 202

ruminal, pois e
e saliva produz

o no aumento
do meio. O Na
no pH do meio
reagem com í

ões abaixo: 

ato de cocaína 
aior a interaçã
rgia (dipolo-dip
m água > álcoo
o induzido-dip
vente, sejam m

se na faixa de 
entuais de pur
(sendo 50% 

o de cocaína. 

ráficos. 

relação a moto
osão interna ut
nde vantagem
otor a combus
atura. 
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u da 
sua 
1, o 

esse 
zida, 

o da 
Cl é 

o. 
íons 

e o 
o e, 
polo 
ol > 
polo 
mais 

0 a 
reza 
das 

ores 
tiliza 

m na 
stão 
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ou reut
na sua 
atmosfé

 
 
QUE
a) 
Cartoon
Cartoon
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Exemplo
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rdo com o tex
arbono negati

o NEUTRO: Fo
o NEGATIVO: 
bustível fóssil é
ilizado. O bioc
queima ser 

érico. 

ESTÃO 2

n A - REDUZIR 
n B - REAPROV
erbos associad
e de materiais,
o da ação de “
o de ação de
os que possam
enumerada qu

  

ESTÃO 22

que a conce
tração de glico

lor é 4 vezes m
o, neste caso
tração de glico

nte. Deste mod
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xto e a figura a
vo. Justifique s

onte 1 ou Com
Fonte 1 ou Co
é uma fonte d
combustível, po
capturado, es

1 

(ou sinôminos
VEITAR / REUTI
os aos cartoon
, economizand
“reduzir”: prod
e “reaproveita

m continuar sen
ue não pode co

2 

entração de g
ose no sangue,

𝐶 ൌ

menor do que 
o, estima-se q
ose se mantém
do, a curva pod

E	

C,	F	

TAS 
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º DIA 
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acima, qual fo
suas escolhas. 

bustível Fóssil.
ombustível Fóss
e carbono neu
or sua vez, é u
stocado ou re

s) 
LIZAR (ou sinô
ns A e B corre
do recursos nat
dução de eletrô
r”: como des

ndo utilizados n
orresponder à 

glicose é prop
, convertida pa

ൌ
90. 10ିଷ𝑔 𝑔

1. 10ିଵ

o apresentado
que a corren
m aproximadam
de ser represen

A,	D

onte de combu

 
sil. 
utro, na propo
ma fonte de c
eutilizado, o 

ônimos) 
lacionam-se co
turais. 
ônicos com ma

stacado pelo c
na sua forma o
proposta apre

porcional à c
ara a unidade m

𝑙𝑖𝑐𝑜𝑠𝑒
𝐿

.
1 𝑚𝑜𝑙 𝑑

180𝑔

o em relação à
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